
Aula 13 3 Artefatos (Parte 1): O Product 
Backlog e User Stories
Imagine-se em um projeto, seja ele a construção de um novo software, a organização de um evento complexo ou 
até mesmo a reforma da sua casa. Em qualquer um desses cenários, uma pergunta crucial surge: o que 
exatamente precisa ser feito? Como garantimos que todos os envolvidos entendam o objetivo final e os passos 
para chegar lá? A resposta a essas perguntas, no universo das metodologias ágeis, reside nos artefatos. Eles são 
as ferramentas visíveis e tangíveis que nos ajudam a dar forma ao trabalho, a comunicar o progresso e a garantir 
que estamos construindo o produto certo, da maneira certa.

Nesta aula, mergulharemos nos primeiros e mais fundamentais desses artefatos: o Product Backlog e as User 
Stories. Eles são a espinha dorsal de qualquer iniciativa ágil, funcionando como um mapa que guia a equipe 
através da complexidade do desenvolvimento. Compreender a sua natureza e como utilizá-los eficazmente não é 
apenas uma habilidade técnica; é uma forma de pensar que permite a adaptação contínua e a entrega de valor real, 
um pilar central do Agile.

Ao final desta jornada, você será capaz de entender a importância do Product Backlog como uma lista viva e 
prioritária de tudo o que o produto precisa. Além disso, aprenderá a arte de escrever User Stories eficazes, que 
traduzem necessidades complexas em descrições claras e acionáveis, e compreenderá a atividade contínua de 
refinamento do backlog. Prepare-se para desvendar como esses elementos se conectam para impulsionar o 
sucesso em projetos ágeis, tornando a comunicação mais fluida e o foco no valor mais nítido.



O Product Backlog: O Coração Pulsante do 
Produto
Em muitos projetos tradicionais, a fase de levantamento de requisitos pode ser um processo longo e exaustivo, 
resultando em documentos extensos que, muitas vezes, ficam desatualizados antes mesmo de o projeto começar. 
Essa abordagem estática pode gerar frustração e desvio do que realmente importa para o cliente. As metodologias 
ágeis, como o Scrum, propõem uma alternativa mais dinâmica e adaptável, reconhecendo que as necessidades 
mudam e que o aprendizado é contínuo.

É nesse contexto que surge o Product Backlog, um artefato central que revoluciona a forma como gerenciamos o 
"o quê" de um produto. Pense nele como uma lista mestra, mas não uma lista qualquer. É uma lista viva, em 
constante evolução, que contém tudo o que se deseja que o produto tenha ou faça. Desde novas funcionalidades, 
melhorias, correções de bugs até tarefas de infraestrutura, tudo que agrega valor ao produto reside aqui, 
aguardando o momento certo para ser desenvolvido.

A beleza do Product Backlog reside em sua natureza dinâmica e na sua capacidade de refletir o entendimento mais 
atualizado do produto. Ele é a única fonte de trabalho para a equipe de desenvolvimento, garantindo que todos 
estejam alinhados com as prioridades e o propósito do produto. É como um cardápio de um restaurante que está 
sempre sendo atualizado com novos pratos, promoções e feedbacks dos clientes, garantindo que a cozinha esteja 
sempre preparando o que é mais desejado e valioso naquele momento.



A Natureza Ordenada e Emergente do 
Product Backlog

Ordenada
Os itens no topo são os mais importantes, valiosos e 
urgentes para o produto naquele momento

Emergente
Está em constante evolução, adaptando-se a novas 
informações, feedback e mudanças do mercado

A característica mais distintiva do Product Backlog é sua natureza ordenada e emergente. "Ordenada" significa 
que os itens no topo da lista são os mais importantes, os mais valiosos e os mais urgentes para o produto naquele 
momento. Essa ordenação não é arbitrária; ela é cuidadosamente definida pelo Product Owner, que atua como o 
principal guardião do valor do produto. Ele ou ela considera fatores como valor de negócio, risco, dependências e 
feedback dos usuários para garantir que a equipe esteja sempre trabalhando no que realmente importa.

Por outro lado, "emergente" significa que o Product Backlog não é um documento fixo e imutável. Pelo contrário, 
ele está em constante evolução. À medida que o produto é desenvolvido, novas informações surgem, o mercado 
muda, os usuários fornecem feedback e o próprio entendimento da equipe sobre o que é necessário amadurece. 
Itens podem ser adicionados, removidos, reordenados ou detalhados a qualquer momento. É como um roteiro de 
viagem que você ajusta à medida que descobre novos lugares interessantes ou encontra imprevistos no caminho, 
garantindo que sua jornada seja sempre otimizada para a melhor experiência.

Essa combinação de ordenação e emergência permite que as equipes ágeis sejam incrivelmente responsivas. Em 
vez de seguir um plano rígido que pode se tornar obsoleto, elas podem se adaptar rapidamente às novas 
realidades, garantindo que o esforço de desenvolvimento esteja sempre focado em entregar o máximo valor 
possível. O Product Backlog, portanto, não é apenas uma lista de tarefas; é uma ferramenta estratégica que reflete 
a visão do produto e a estratégia de como alcançá-la, sempre com a flexibilidade necessária para navegar em um 
ambiente de constante mudança.



Quem é o Guardião do Product Backlog? O 
Papel do Product Owner
A gestão eficaz do Product Backlog é uma responsabilidade crítica e, no Scrum, essa tarefa recai sobre o Product 
Owner (PO). O PO é a voz do cliente e dos stakeholders, sendo o principal responsável por maximizar o valor do 
produto resultante do trabalho da Equipe de Desenvolvimento. Para isso, ele ou ela precisa ter uma visão clara do 
produto, entender as necessidades do mercado e dos usuários, e ser capaz de traduzir essa visão em itens de 
backlog claros e priorizados.

O Product Owner não apenas cria e mantém o Product Backlog, mas também garante que ele seja transparente, 
visível e compreendido por todos. Isso envolve comunicar a visão do produto, colaborar com os stakeholders para 
entender suas necessidades e trabalhar de perto com a Equipe de Desenvolvimento para esclarecer os itens do 
backlog. É como um maestro que, embora não toque todos os instrumentos, é fundamental para garantir que a 
orquestra toque a melodia certa, no ritmo certo e com a harmonia desejada, sempre com o objetivo de encantar a 
plateia.

Autonomia do Product Owner: A autonomia do Product Owner para gerenciar o Product Backlog é vital 
para o sucesso do projeto. Ninguém mais pode dizer à Equipe de Desenvolvimento para trabalhar em um 
conjunto diferente de requisitos. Essa autoridade centralizada garante que haja uma única fonte de 
verdade para o trabalho do produto, evitando conflitos de prioridade e mantendo o foco na entrega de 
valor.

Sem um Product Owner eficaz, o Product Backlog pode se tornar uma lista caótica e sem direção, minando os 
princípios ágeis de foco e adaptabilidade.



Técnicas de Escrita de Requisitos Ágeis: As 
User Stories
Compreendemos que o Product Backlog é a lista de "o quê" precisamos construir. Mas como descrevemos esses 
"o quês" de uma forma que seja concisa, compreensível e focada no valor para o usuário? É aqui que entram as 
User Stories, uma das técnicas mais populares e eficazes para escrever requisitos em um contexto ágil. Longe dos 
documentos formais e detalhados, as User Stories são pequenas descrições de uma funcionalidade do sistema, 
escritas da perspectiva do usuário final.

A ideia por trás das User Stories é simples, mas poderosa: focar na necessidade do usuário e no valor que a 
funcionalidade trará. Em vez de listar características técnicas, elas contam uma pequena "história" sobre quem 
precisa de algo, o que essa pessoa quer fazer e por que isso é importante para ela. Essa abordagem humaniza o 
requisito, tornando-o mais fácil de entender e de priorizar, pois o foco está sempre no benefício e não apenas na 
tarefa.

Pense nas User Stories como promessas de conversas. Elas não são a especificação completa de uma 
funcionalidade; são um lembrete para que a equipe de desenvolvimento e o Product Owner conversem sobre os 
detalhes.

É como um bilhete rápido que você deixa para um colega: "Preciso que você me ajude com o relatório X para que 
eu possa apresentar os resultados Y." O bilhete não contém todos os dados do relatório, mas é suficiente para 
iniciar uma conversa produtiva e garantir que a ajuda seja direcionada para o objetivo certo.



O Formato Padrão de uma User Story
01

Como um [tipo de usuário]
Identifica quem é o usuário ou 
stakeholder que se beneficiará da 
funcionalidade

02

Eu quero [alguma 
funcionalidade]
Descreve o que o usuário deseja 
alcançar ou qual ação ele quer 
realizar

03

Para que [algum 
benefício/razão]
Explica o valor ou o propósito por 
trás da funcionalidade

A maioria das User Stories segue um formato simples e direto, que ajuda a garantir que os elementos essenciais 
(quem, o quê, por quê) sejam sempre incluídos. Este formato é geralmente expresso como:

"Como um [tipo de usuário], eu quero [alguma funcionalidade] para que [algum 
benefício/razão]."

Vamos desmembrar cada parte:

"Como um [tipo de usuário]": Esta parte identifica quem é o usuário ou stakeholder que se beneficiará da 
funcionalidade. É crucial entender a perspectiva de quem usará o produto. Por exemplo: "Como um cliente 
bancário...", "Como um administrador do sistema...", "Como um visitante do site...".

"Eu quero [alguma funcionalidade]": Aqui descrevemos o que o usuário deseja alcançar ou qual ação ele quer 
realizar. Deve ser uma funcionalidade específica e acionável. Por exemplo: "...eu quero visualizar meu extrato 
bancário...", "...eu quero adicionar novos usuários...", "...eu quero pesquisar produtos por categoria...".

"Para que [algum benefício/razão]": Esta é a parte mais importante, pois explica o valor ou o propósito por 
trás da funcionalidade. Por que o usuário quer isso? Qual problema será resolvido ou qual objetivo será 
atingido? Por exemplo: "...para que eu possa controlar minhas finanças.", "...para que eu possa gerenciar o 
acesso à plataforma.", "...para que eu possa encontrar rapidamente o que procuro.".

Exemplo completo: "Como um cliente bancário, eu quero visualizar meu extrato bancário online, para 
que eu possa controlar minhas finanças sem sair de casa."

Este formato força a equipe a pensar no valor e no usuário, em vez de apenas em uma lista de tarefas técnicas.



A Importância do "Para que" nas User 
Stories
Embora todas as partes do formato da User Story sejam importantes, o componente "para que [algum 
benefício/razão]" é frequentemente considerado o mais crítico. Ele é o coração da User Story, pois articula o valor 
que a funcionalidade trará. Sem essa parte, a User Story se torna apenas uma descrição de uma tarefa, perdendo 
seu propósito principal de focar no resultado e no impacto para o usuário.

Benefícios do "Para que"

Incentiva a equipe a pensar além da 
implementação técnica

Desafia a entender o problema real que está sendo 
resolvido

Pode levar a soluções mais criativas e eficazes

Ajuda o Product Owner a priorizar os itens do 
backlog

Analogia

É como um médico que, ao invés de apenas 
prescrever um remédio para um sintoma, busca 
entender a causa raiz da doença para oferecer um 
tratamento mais completo e duradouro.

Ao focar no "para que", a equipe de desenvolvimento é incentivada a pensar além da implementação técnica. Eles 
são desafiados a entender o problema real que estão resolvendo e o benefício que estão entregando. Isso pode 
levar a soluções mais criativas e eficazes, pois o objetivo não é apenas construir o que foi pedido, mas sim 
resolver a necessidade subjacente do usuário.

Além disso, o "para que" ajuda o Product Owner a priorizar os itens do Product Backlog. Se uma User Story não 
consegue articular um benefício claro e valioso, talvez ela não seja tão importante quanto outras que oferecem um 
impacto significativo. Essa clareza no valor é fundamental para a tomada de decisões em um ambiente ágil, onde 
os recursos são limitados e a priorização é constante.



Critérios INVEST para User Stories de 
Qualidade
Escrever User Stories é uma arte, e como toda arte, existem princípios que guiam a criação de peças de alta 
qualidade. Para garantir que as User Stories sejam realmente úteis e eficazes, Mike Cohn e Bill Wake popularizaram 
os critérios INVEST. Este acrônimo serve como um checklist para avaliar a qualidade de uma User Story, ajudando 
a equipe a criar itens de backlog que são fáceis de trabalhar e que agregam valor real.

Independentes
Podem ser desenvolvidas sem depender de outras histórias

Negociáveis
Abertas à discussão e colaboração

Valiosas
Agregam valor ao usuário ou negócio

Estimáveis
Possível estimar o esforço necessário

Pequenas (Small)
Tamanho gerenciável para um Sprint

Testáveis
Possível verificar se foram implementadas corretamente

Cada um desses critérios aborda uma dimensão diferente da qualidade da User Story, desde sua autonomia até 
sua capacidade de ser validada. Ao aplicar o INVEST, as equipes podem evitar armadilhas comuns, como User 
Stories muito grandes, ambíguas ou que criam dependências desnecessárias. É como ter um conjunto de 
ferramentas de um artesão: cada ferramenta tem um propósito específico para garantir que o produto final seja 
bem construído e funcional.

Vamos explorar cada um desses critérios em detalhes, entendendo como eles contribuem para um Product 
Backlog saudável e uma equipe de desenvolvimento mais produtiva. A aplicação consistente do INVEST não 
apenas melhora a qualidade das User Stories, mas também fortalece a comunicação e o entendimento 
compartilhado dentro da equipe e com os stakeholders.



INVEST: Independente e Negociável

Independente
Uma User Story ideal deve ser o mais autônoma 
possível. Isso significa que ela pode ser desenvolvida 
e entregue sem depender de outras User Stories. 
Quando as histórias são independentes, a equipe tem 
mais flexibilidade para priorizar e trabalhar nelas em 
qualquer ordem, o que otimiza o fluxo de trabalho e 
reduz bloqueios.

Se uma história depende fortemente de outra, pode 
ser um sinal de que elas precisam ser combinadas ou 
quebrarem de forma diferente. Pense em peças de 
Lego: você pode construir uma torre sem precisar 
construir a ponte primeiro, e vice-versa.

Negociável
Uma User Story não é um contrato fixo, mas sim um 
convite à conversa. Ela deve ser detalhada o suficiente 
para que a equipe entenda a essência, mas não tão 
detalhada a ponto de eliminar a possibilidade de 
discussão e colaboração.

Os detalhes finos são preenchidos durante as 
conversas entre o Product Owner e a Equipe de 
Desenvolvimento. É como um rascunho de um roteiro 
de filme: ele dá a ideia geral e os pontos principais, 
mas os diálogos e as cenas exatas são desenvolvidos 
e negociados durante a produção, permitindo 
criatividade e adaptação.

A natureza negociável das User Stories é fundamental para a agilidade. Ela permite que a equipe explore diferentes 
soluções e que o Product Owner ajuste as expectativas com base no feedback e no aprendizado contínuo. Isso 
contrasta com abordagens mais tradicionais, onde os requisitos são "assinados" e qualquer mudança se torna um 
processo burocrático. No Agile, a negociação é uma parte saudável e esperada do processo de desenvolvimento.



INVEST: Valiosa e Estimável

Valiosa
Uma User Story deve ser valiosa para o usuário final 
ou para o negócio. Se uma história não agrega valor 
perceptível, ela provavelmente não deveria estar no 
backlog.

O valor pode ser:

Direto: uma nova funcionalidade

Indireto: uma melhoria de performance que 
beneficia a experiência do usuário

É crucial que o Product Owner e a equipe possam 
articular claramente o benefício de cada história.

Estimável
A equipe de desenvolvimento deve ser capaz de 
estimar o esforço necessário para completar a User 
Story. Isso não significa que a estimativa precisa ser 
perfeita, mas que deve ser possível ter uma ideia 
razoável do tamanho e da complexidade.

Se uma história é muito grande ou muito vaga para ser 
estimada, ela provavelmente precisa ser quebrada em 
histórias menores ou refinada com mais detalhes. A 
capacidade de estimar é vital para o planejamento e 
para a previsibilidade do projeto.

Imagine que você está planejando uma viagem. Você precisa saber o valor de cada destino (Valiosa) e quanto 
tempo e dinheiro você precisará para visitá-lo (Estimável). Se um destino não oferece nada de interessante ou é 
impossível de planejar, ele não fará parte do seu roteiro. Da mesma forma, User Stories que não são valiosas ou 
estimáveis dificultam o planejamento e a entrega de um produto de sucesso.



INVEST: Pequenas (Small) e Testáveis

Small - Pequenas
As User Stories devem ser de um tamanho 
gerenciável, pequenas o suficiente para serem 
concluídas dentro de um único Sprint (geralmente 
de uma a quatro semanas).

Histórias muito grandes, conhecidas como "épicos", 
precisam ser quebradas em histórias menores e 
mais detalhadas.

Benefícios:

Facilitam o planejamento

Melhoram a estimativa

Permitem entrega contínua de valor

Reduzem o risco

Testáveis
Deve ser possível verificar se a User Story foi 
implementada corretamente e se ela atende ao 
critério de aceitação.

Isso implica que a história deve ter critérios de 
aceitação claros e objetivos.

Exemplo não testável: "Como um usuário, eu quero 
que o sistema seja rápido."

Exemplo testável: "Como um usuário, eu quero que 
a página de login carregue em menos de 2 
segundos, para que eu não perca tempo 
esperando."

Se uma história não pode ser testada, como saberemos se ela foi concluída com sucesso? A testabilidade é 
fundamental para garantir a qualidade do produto e para fornecer feedback rápido à equipe.

A combinação de histórias pequenas e testáveis permite que a equipe entregue incrementos de produto de alta 
qualidade de forma consistente, construindo confiança e progresso tangível.



Refinamento do Backlog (Backlog 
Refinement): A Atividade Contínua de 
Detalhamento
Criar um Product Backlog e escrever User Stories de qualidade são apenas o começo. Para que esses artefatos 
permaneçam úteis e eficazes, eles precisam de manutenção constante. É aqui que entra o Refinamento do 
Backlog, uma atividade contínua e colaborativa que garante que o Product Backlog esteja sempre pronto para os 
próximos Sprints. Não é uma reunião formal obrigatória, mas sim uma atividade que pode acontecer a qualquer 
momento, envolvendo o Product Owner e a Equipe de Desenvolvimento.

O objetivo principal do Refinamento do Backlog é adicionar detalhes, estimativas e ordem aos itens do Product 
Backlog. Os itens no topo do backlog, que serão trabalhados em breve, precisam ser mais detalhados e claros. 
Aqueles mais abaixo podem ser mais vagos, pois ainda há tempo para que as necessidades evoluam. É como um 
chef de cozinha que planeja o menu da semana: os pratos dos próximos dias já estão com os ingredientes 
separados e as receitas prontas, enquanto os pratos do final da semana ainda podem ser ajustados com base nos 
ingredientes frescos que chegarem ou no feedback dos clientes.

Definição de "Pronto" (Ready): Um item "pronto" geralmente significa que ele é claro, compreendido por 
todos, estimável e pequeno o suficiente para caber em um Sprint. Sem o refinamento contínuo, a equipe 
pode se deparar com itens de backlog ambíguos ou muito grandes durante o planejamento do Sprint, o 
que pode atrasar o início do trabalho e comprometer a entrega.

Essa atividade garante que a Equipe de Desenvolvimento sempre tenha itens de backlog "prontos" (Ready) para 
serem selecionados no planejamento do Sprint.



O Que Acontece Durante o Refinamento do 
Backlog?

Adicionar Detalhes e 
Critérios de Aceitação
As User Stories são discutidas para 
adicionar informações que ajudem a 
equipe a entender melhor o que 
precisa ser construído. Isso pode 
incluir critérios de aceitação 
específicos, que definem quando 
uma história é considerada 
"concluída".

Quebrar Itens Grandes
Histórias muito grandes (épicos) são 
divididas em histórias menores e 
mais gerenciáveis, que podem ser 
concluídas dentro de um Sprint. 
Essa quebra é crucial para a 
agilidade e para a entrega 
incremental.

Estimar Esforço
A Equipe de Desenvolvimento 
fornece estimativas de esforço para 
os itens do backlog. Isso ajuda o 
Product Owner a priorizar e planejar 
os Sprints futuros. Ferramentas 
como Planning Poker são 
frequentemente usadas para isso.

Reordenar Itens
Com base em novas informações, 
feedback ou mudanças de 
prioridade, o Product Owner pode 
reordenar os itens do backlog para 
garantir que os mais valiosos 
estejam sempre no topo.

Remover Itens Obsoletos
Se um item perdeu sua relevância 
ou valor, ele pode ser removido do 
backlog para manter a lista limpa e 
focada.

O refinamento é uma colaboração contínua. O Product Owner traz a visão e as prioridades, e a Equipe de 
Desenvolvimento traz o conhecimento técnico e a capacidade de execução. Juntos, eles moldam o Product 
Backlog para que ele seja um guia eficaz e um reflexo preciso do que o produto precisa para ter sucesso. O Scrum 
Guide sugere que esta atividade não deve consumir mais de 10% do tempo da Equipe de Desenvolvimento.



Benefícios do Refinamento Contínuo

Reduz a Incerteza
Ao detalhar os itens com 
antecedência, a equipe de 
desenvolvimento tem uma 
compreensão mais clara do 
que precisa ser feito, 
minimizando surpresas e 
retrabalho durante o Sprint. 
Isso é crucial para manter a 
previsibilidade e a confiança no 
processo.

Melhora a Qualidade 
das Estimativas
Quando os itens são mais 
claros e menores, as 
estimativas de esforço se 
tornam mais precisas. Isso 
permite um planejamento de 
Sprint mais realista e ajuda o 
Product Owner a gerenciar as 
expectativas dos stakeholders. 
Uma estimativa mais precisa é 
como ter um GPS que não 
apenas indica o destino, mas 
também o tempo de chegada 
com boa margem de acerto, 
permitindo um planejamento 
mais eficiente da sua jornada.

Promove a Colaboração 
e o Alinhamento
As discussões entre o Product 
Owner e a Equipe de 
Desenvolvimento fortalecem o 
entendimento compartilhado 
do produto e de suas 
prioridades. Essa colaboração 
contínua é um dos pilares do 
Agile, garantindo que todos 
estejam na mesma página e 
trabalhando em direção aos 
mesmos objetivos. É uma 
oportunidade para a equipe 
fazer perguntas, desafiar 
suposições e contribuir com 
insights técnicos que podem 
otimizar as soluções.



Product Backlog vs. Sprint Backlog: Uma 
Distinção Crucial
É importante não confundir o Product Backlog com o Sprint Backlog. Embora ambos sejam listas de trabalho, eles 
servem a propósitos distintos e operam em diferentes níveis de detalhe e escopo.

Product Backlog
Lista completa e ordenada de tudo o que se deseja 
que o produto tenha

Gerenciado pelo Product Owner

Reflete a visão de longo prazo do produto

Está em constante evolução

Itens mais genéricos no início

Se tornam mais detalhados à medida que se 
aproximam do topo

Sprint Backlog
Subconjunto do Product Backlog

Itens selecionados para um Sprint específico

Inclui o plano de como os itens serão entregues

Propriedade da Equipe de Desenvolvimento

Mais detalhado e focado no curto prazo

Representa o compromisso da equipe para aquele 
período



O Product Backlog como uma Lista 
Ordenada e Emergente
Em um mundo de mudanças rápidas e requisitos em constante evolução, a ideia de um plano de projeto rígido e 
imutável é, na maioria das vezes, uma ilusão. As metodologias ágeis abraçam essa realidade, e o Product Backlog 
é a manifestação prática dessa filosofia. Ele não é apenas uma lista de tarefas; é uma representação dinâmica e 
priorizada de tudo o que o produto precisa para evoluir e entregar valor.

Ordenada
Os itens no topo são os mais importantes, valiosos e 
urgentes. A ordenação é responsabilidade do 
Product Owner, considerando valor de negócio, 
risco, dependências e feedback dos usuários.

Emergente
Está em constante evolução. Itens podem ser 
adicionados, removidos, reordenados ou detalhados 
a qualquer momento, respondendo a novas 
informações e mudanças do mercado.

A natureza ordenada do Product Backlog significa que os itens no topo são os mais importantes, os mais valiosos 
e os mais urgentes para o produto naquele momento. Essa ordenação é uma responsabilidade contínua do Product 
Owner, que atua como o principal guardião do valor do produto. Ele ou ela considera fatores como valor de 
negócio, risco, dependências e feedback dos usuários para garantir que a equipe esteja sempre trabalhando no 
que realmente importa. É como a fila de um restaurante popular: os primeiros da fila são os que serão atendidos 
em breve, e a ordem é crucial para a satisfação do cliente e a eficiência do serviço.

Simultaneamente, o Product Backlog é emergente. Isso significa que ele não é estático; ele está em constante 
evolução. À medida que o produto é desenvolvido, novas informações surgem, o mercado muda, os usuários 
fornecem feedback e o próprio entendimento da equipe sobre o que é necessário amadurece. Itens podem ser 
adicionados, removidos, reordenados ou detalhados a qualquer momento. Essa flexibilidade é a chave para a 
adaptabilidade ágil, permitindo que o projeto responda a novas oportunidades e desafios sem perder o foco no 
objetivo final.



Técnicas de Escrita de Requisitos Ágeis: 
User Stories (formato, INVEST)
Compreendemos que o Product Backlog é a lista de "o quê" precisamos construir. Mas como descrevemos esses 
"o quês" de uma forma que seja concisa, compreensível e focada no valor para o usuário? É aqui que entram as 
User Stories, uma das técnicas mais populares e eficazes para escrever requisitos em um contexto ágil. Longe dos 
documentos formais e detalhados, as User Stories são pequenas descrições de uma funcionalidade do sistema, 
escritas da perspectiva do usuário final.

A ideia por trás das User Stories é simples, mas poderosa: focar na necessidade do usuário e no valor que a 
funcionalidade trará. Em vez de listar características técnicas, elas contam uma pequena "história" sobre quem 
precisa de algo, o que essa pessoa quer fazer e por que isso é importante para ela. Essa abordagem humaniza o 
requisito, tornando-o mais fácil de entender e de priorizar, pois o foco está sempre no benefício e não apenas na 
tarefa.

User Stories como Promessas de Conversas: Elas não são a especificação completa de uma funcionalidade; 
são um lembrete para que a equipe de desenvolvimento e o Product Owner conversem sobre os detalhes. É 
como um bilhete rápido que você deixa para um colega: "Preciso que você me ajude com o relatório X para que 
eu possa apresentar os resultados Y." O bilhete não contém todos os dados do relatório, mas é suficiente para 
iniciar uma conversa produtiva e garantir que a ajuda seja direcionada para o objetivo certo.



O Formato Padrão de uma User Story

Como um [tipo de usuário]
Identifica quem é o usuário ou 
stakeholder

Exemplo: "Como um cliente 
bancário..."

Eu quero [alguma 
funcionalidade]
Descreve a ação ou 
funcionalidade desejada

Exemplo: "...eu quero visualizar 
meu extrato bancário..."

Para que [algum 
benefício/razão]
Explica o valor ou propósito

Exemplo: "...para que eu possa 
controlar minhas finanças."

A maioria das User Stories segue um formato simples e direto, que ajuda a garantir que os elementos essenciais 
(quem, o quê, por quê) sejam sempre incluídos. Este formato é geralmente expresso como:

"Como um [tipo de usuário], eu quero [alguma funcionalidade] para que [algum 
benefício/razão]."

Vamos desmembrar cada parte:

"Como um [tipo de usuário]": Esta parte identifica quem é o usuário ou stakeholder que se beneficiará da 
funcionalidade. É crucial entender a perspectiva de quem usará o produto. Por exemplo: "Como um cliente 
bancário...", "Como um administrador do sistema...", "Como um visitante do site...".

"Eu quero [alguma funcionalidade]": Aqui descrevemos o que o usuário deseja alcançar ou qual ação ele quer 
realizar. Deve ser uma funcionalidade específica e acionável. Por exemplo: "...eu quero visualizar meu extrato 
bancário...", "...eu quero adicionar novos usuários...", "...eu quero pesquisar produtos por categoria...".

"Para que [algum benefício/razão]": Esta é a parte mais importante, pois explica o valor ou o propósito por 
trás da funcionalidade. Por que o usuário quer isso? Qual problema será resolvido ou qual objetivo será 
atingido? Por exemplo: "...para que eu possa controlar minhas finanças.", "...para que eu possa gerenciar o 
acesso à plataforma.", "...para que eu possa encontrar rapidamente o que procuro.".

Exemplo completo: "Como um cliente bancário, eu quero visualizar meu extrato bancário online, para 
que eu possa controlar minhas finanças sem sair de casa." Este formato força a equipe a pensar no valor 
e no usuário, em vez de apenas em uma lista de tarefas técnicas.



A Importância do "Para que" nas User 
Stories
Embora todas as partes do formato da User Story sejam importantes, o componente "para que [algum 
benefício/razão]" é frequentemente considerado o mais crítico. Ele é o coração da User Story, pois articula o valor 
que a funcionalidade trará. Sem essa parte, a User Story se torna apenas uma descrição de uma tarefa, perdendo 
seu propósito principal de focar no resultado e no impacto para o usuário.

Ao focar no "para que", a equipe de desenvolvimento é incentivada a pensar além da implementação técnica. Eles 
são desafiados a entender o problema real que estão resolvendo e o benefício que estão entregando. Isso pode 
levar a soluções mais criativas e eficazes, pois o objetivo não é apenas construir o que foi pedido, mas sim 
resolver a necessidade subjacente do usuário. É como um médico que, ao invés de apenas prescrever um remédio 
para um sintoma, busca entender a causa raiz da doença para oferecer um tratamento mais completo e duradouro.

Além disso, o "para que" ajuda o Product Owner a priorizar os itens do Product Backlog. Se uma User Story não 
consegue articular um benefício claro e valioso, talvez ela não seja tão importante quanto outras que oferecem um 
impacto significativo. Essa clareza no valor é fundamental para a tomada de decisões em um ambiente ágil, onde 
os recursos são limitados e a priorização é constante.

Incentiva Pensamento 
Além da Técnica

A equipe é desafiada a entender o 
problema real

Foco no Benefício
O objetivo é resolver a 
necessidade subjacente do 
usuário

Soluções Criativas
Pode levar a abordagens mais 
eficazes e inovadoras

Ajuda na Priorização
Facilita decisões sobre o que é 

mais valioso



Critérios INVEST para User Stories de 
Qualidade
Escrever User Stories é uma arte, e como toda arte, existem princípios que guiam a criação de peças de alta 
qualidade. Para garantir que as User Stories sejam realmente úteis e eficazes, Mike Cohn e Bill Wake popularizaram 
os critérios INVEST. Este acrônimo serve como um checklist para avaliar a qualidade de uma User Story, ajudando 
a equipe a criar itens de backlog que são fáceis de trabalhar e que agregam valor real.

Os critérios INVEST são:

Independentes
Podem ser desenvolvidas sem depender de outras histórias

Negociáveis
Abertas à discussão e colaboração

Valiosas
Agregam valor ao usuário ou negócio

Estimáveis
Possível estimar o esforço necessário

Small - Pequenas
Tamanho gerenciável para um Sprint

Testáveis
Possível verificar se foram implementadas corretamente

Cada um desses critérios aborda uma dimensão diferente da qualidade da User Story, desde sua autonomia até 
sua capacidade de ser validada. Ao aplicar o INVEST, as equipes podem evitar armadilhas comuns, como User 
Stories muito grandes, ambíguas ou que criam dependências desnecessárias. É como ter um conjunto de 
ferramentas de um artesão: cada ferramenta tem um propósito específico para garantir que o produto final seja 
bem construído e funcional.

Vamos explorar cada um desses critérios em detalhes, entendendo como eles contribuem para um Product 
Backlog saudável e uma equipe de desenvolvimento mais produtiva. A aplicação consistente do INVEST não 
apenas melhora a qualidade das User Stories, mas também fortalece a comunicação e o entendimento 
compartilhado dentro da equipe e com os stakeholders.



INVEST: Independente e Negociável

Independente

Uma User Story ideal deve ser o mais autônoma 
possível. Isso significa que ela pode ser desenvolvida 
e entregue sem depender de outras User Stories. 
Quando as histórias são independentes, a equipe tem 
mais flexibilidade para priorizar e trabalhar nelas em 
qualquer ordem, o que otimiza o fluxo de trabalho e 
reduz bloqueios.

Se uma história depende fortemente de outra, pode 
ser um sinal de que elas precisam ser combinadas ou 
quebrarem de forma diferente. Pense em peças de 
Lego: você pode construir uma torre sem precisar 
construir a ponte primeiro, e vice-versa.

Negociável

Uma User Story não é um contrato fixo, mas sim um 
convite à conversa. Ela deve ser detalhada o suficiente 
para que a equipe entenda a essência, mas não tão 
detalhada a ponto de eliminar a possibilidade de 
discussão e colaboração.

Os detalhes finos são preenchidos durante as 
conversas entre o Product Owner e a Equipe de 
Desenvolvimento. É como um rascunho de um roteiro 
de filme: ele dá a ideia geral e os pontos principais, 
mas os diálogos e as cenas exatas são desenvolvidos 
e negociados durante a produção, permitindo 
criatividade e adaptação.

A natureza negociável das User Stories é fundamental para a agilidade. Ela permite que a equipe explore diferentes 
soluções e que o Product Owner ajuste as expectativas com base no feedback e no aprendizado contínuo. Isso 
contrasta com abordagens mais tradicionais, onde os requisitos são "assinados" e qualquer mudança se torna um 
processo burocrático. No Agile, a negociação é uma parte saudável e esperada do processo de desenvolvimento.



INVEST: Valiosa e Estimável

Valiosa
Uma User Story deve ser valiosa para o usuário final 
ou para o negócio. Se uma história não agrega valor 
perceptível, ela provavelmente não deveria estar no 
backlog.

O valor pode ser:

Direto: uma nova funcionalidade que o usuário 
deseja

Indireto: uma melhoria de performance que 
beneficia a experiência do usuário

É crucial que o Product Owner e a equipe possam 
articular claramente o benefício de cada história.

Estimável
A equipe de desenvolvimento deve ser capaz de 
estimar o esforço necessário para completar a User 
Story. Isso não significa que a estimativa precisa ser 
perfeita, mas que deve ser possível ter uma ideia 
razoável do tamanho e da complexidade.

Se uma história é muito grande ou muito vaga para ser 
estimada, ela provavelmente precisa ser quebrada em 
histórias menores ou refinada com mais detalhes. A 
capacidade de estimar é vital para o planejamento e 
para a previsibilidade do projeto.

Analogia da Viagem: Imagine que você está planejando uma viagem. Você precisa saber o valor de cada 
destino (Valiosa) e quanto tempo e dinheiro você precisará para visitá-lo (Estimável). Se um destino não oferece 
nada de interessante ou é impossível de planejar, ele não fará parte do seu roteiro. Da mesma forma, User 
Stories que não são valiosas ou estimáveis dificultam o planejamento e a entrega de um produto de sucesso.



INVEST: Pequenas (Small) e Testáveis

Small - Pequenas
As User Stories devem ser de um tamanho 
gerenciável, pequenas o suficiente para serem 
concluídas dentro de um único Sprint (geralmente 
de uma a quatro semanas).

Histórias muito grandes, conhecidas como "épicos", 
precisam ser quebradas em histórias menores e 
mais detalhadas.

Benefícios de histórias pequenas:

Facilitam o planejamento

Melhoram a estimativa

Permitem entrega contínua de valor

Reduzem o risco

Testáveis
Deve ser possível verificar se a User Story foi 
implementada corretamente e se ela atende ao 
critério de aceitação.

Isso implica que a história deve ter critérios de 
aceitação claros e objetivos.

o  Exemplo não testável:
"Como um usuário, eu quero que o sistema seja 
rápido."

'  Exemplo testável:
"Como um usuário, eu quero que a página de login 
carregue em menos de 2 segundos, para que eu 
não perca tempo esperando."

Se uma história não pode ser testada, como saberemos se ela foi concluída com sucesso? A testabilidade é 
fundamental para garantir a qualidade do produto e para fornecer feedback rápido à equipe.

A combinação de histórias pequenas e testáveis permite que a equipe entregue incrementos de produto de alta 
qualidade de forma consistente, construindo confiança e progresso tangível.



Refinamento do Backlog (Backlog 
Refinement): A Atividade Contínua de 
Detalhamento
Criar um Product Backlog e escrever User Stories de qualidade são apenas o começo. Para que esses artefatos 
permaneçam úteis e eficazes, eles precisam de manutenção constante. É aqui que entra o Refinamento do 
Backlog, uma atividade contínua e colaborativa que garante que o Product Backlog esteja sempre pronto para os 
próximos Sprints. Não é uma reunião formal obrigatória, mas sim uma atividade que pode acontecer a qualquer 
momento, envolvendo o Product Owner e a Equipe de Desenvolvimento.

O objetivo principal do Refinamento do Backlog é adicionar detalhes, estimativas e ordem aos itens do Product 
Backlog. Os itens no topo do backlog, que serão trabalhados em breve, precisam ser mais detalhados e claros. 
Aqueles mais abaixo podem ser mais vagos, pois ainda há tempo para que as necessidades evoluam. É como um 
chef de cozinha que planeja o menu da semana: os pratos dos próximos dias já estão com os ingredientes 
separados e as receitas prontas, enquanto os pratos do final da semana ainda podem ser ajustados com base nos 
ingredientes frescos que chegarem ou no feedback dos clientes.

Regra dos 10%: O Scrum Guide sugere que esta atividade não deve consumir mais de 10% do tempo da 
Equipe de Desenvolvimento.

Essa atividade garante que a Equipe de Desenvolvimento sempre tenha itens de backlog "prontos" (Ready) para 
serem selecionados no planejamento do Sprint. Um item "pronto" geralmente significa que ele é claro, 
compreendido por todos, estimável e pequeno o suficiente para caber em um Sprint. Sem o refinamento contínuo, 
a equipe pode se deparar com itens de backlog ambíguos ou muito grandes durante o planejamento do Sprint, o 
que pode atrasar o início do trabalho e comprometer a entrega.



O Que Acontece Durante o Refinamento do 
Backlog?

Adicionar Detalhes e 
Critérios de Aceitação
As User Stories são 
discutidas para adicionar 
informações que ajudem a 
equipe a entender melhor o 
que precisa ser construído. 
Isso pode incluir critérios de 
aceitação específicos, que 
definem quando uma 
história é considerada 
"concluída".

Quebrar Itens 
Grandes
Histórias muito grandes 
(épicos) são divididas em 
histórias menores e mais 
gerenciáveis, que podem 
ser concluídas dentro de um 
Sprint. Essa quebra é crucial 
para a agilidade e para a 
entrega incremental.

Estimar Esforço
A Equipe de 
Desenvolvimento fornece 
estimativas de esforço para 
os itens do backlog. Isso 
ajuda o Product Owner a 
priorizar e planejar os 
Sprints futuros. Ferramentas 
como Planning Poker são 
frequentemente usadas para 
isso.

Reordenar Itens
Com base em novas 
informações, feedback ou 
mudanças de prioridade, o 
Product Owner pode 
reordenar os itens do 
backlog para garantir que os 
mais valiosos estejam 
sempre no topo.

Remover Itens 
Obsoletos
Se um item perdeu sua 
relevância ou valor, ele pode 
ser removido do backlog 
para manter a lista limpa e 
focada.

O refinamento é uma colaboração contínua. O Product Owner traz a visão e as prioridades, e a Equipe de 
Desenvolvimento traz o conhecimento técnico e a capacidade de execução. Juntos, eles moldam o Product 
Backlog para que ele seja um guia eficaz e um reflexo preciso do que o produto precisa para ter sucesso.



Benefícios do Refinamento Contínuo

1

Reduz a Incerteza
Ao detalhar os itens com 
antecedência, a equipe de 
desenvolvimento tem uma 
compreensão mais clara do que 
precisa ser feito, minimizando 
surpresas e retrabalho durante 
o Sprint. Isso é crucial para 
manter a previsibilidade e a 
confiança no processo.

2

Melhora a Qualidade das 
Estimativas
Quando os itens são mais claros 
e menores, as estimativas de 
esforço se tornam mais 
precisas. Isso permite um 
planejamento de Sprint mais 
realista e ajuda o Product 
Owner a gerenciar as 
expectativas dos stakeholders. 
Uma estimativa mais precisa é 
como ter um GPS que não 
apenas indica o destino, mas 
também o tempo de chegada 
com boa margem de acerto, 
permitindo um planejamento 
mais eficiente da sua jornada.

3

Promove a Colaboração 
e o Alinhamento
As discussões entre o Product 
Owner e a Equipe de 
Desenvolvimento fortalecem o 
entendimento compartilhado do 
produto e de suas prioridades. 
Essa colaboração contínua é 
um dos pilares do Agile, 
garantindo que todos estejam 
na mesma página e trabalhando 
em direção aos mesmos 
objetivos. É uma oportunidade 
para a equipe fazer perguntas, 
desafiar suposições e contribuir 
com insights técnicos que 
podem otimizar as soluções.



Product Backlog vs. Sprint Backlog: Uma 
Distinção Crucial
É importante não confundir o Product Backlog com o Sprint Backlog. Embora ambos sejam listas de trabalho, eles 
servem a propósitos distintos e operam em diferentes níveis de detalhe e escopo.

Product Backlog
Lista completa e ordenada de tudo o que se deseja 
que o produto tenha

Gerenciado pelo Product Owner

Reflete a visão de longo prazo do produto

Está em constante evolução

Itens mais genéricos no início

Se tornam mais detalhados à medida que se 
aproximam do topo

Sprint Backlog
Subconjunto do Product Backlog

Itens selecionados para um Sprint específico

Inclui o plano de como os itens serão entregues

Propriedade da Equipe de Desenvolvimento

Mais detalhado e focado no curto prazo

Representa o compromisso da equipe para aquele 
período

Em Prática

O Product Backlog e as User Stories são mais do que apenas ferramentas; são a essência de um produto de 
sucesso. Ao dominar a arte de criar e refinar esses artefatos, você não apenas melhora a comunicação e o 
alinhamento da equipe, mas também garante que o foco esteja sempre na entrega de valor real para o usuário. 
Lembre-se: um backlog bem cuidado é o reflexo de um produto bem planejado e de uma equipe ágil e eficaz.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a natureza "emergente" do Product Backlog? a) O Product 
Backlog é criado uma única vez no início do projeto e não pode ser alterado. b) Os itens do Product Backlog são 
sempre detalhados ao máximo desde o primeiro momento. c) O Product Backlog evolui e se adapta 
continuamente com base em novas informações e aprendizados. d) Apenas o Product Owner pode adicionar ou 
remover itens do Product Backlog, sem consulta à equipe.

1.

Qual é o principal objetivo da parte "para que [algum benefício/razão]" em uma User Story? a) Descrever a 
tecnologia a ser utilizada na implementação. b) Identificar o tipo de usuário que solicitará a funcionalidade. c) 
Articular o valor ou o propósito da funcionalidade para o usuário ou negócio. d) Detalhar os passos técnicos 
para a conclusão da tarefa.

2.

Qual dos critérios INVEST indica que uma User Story deve ser pequena o suficiente para ser concluída dentro 
de um único Sprint? a) Independente b) Valiosa c) Estimável d) Small (Pequena)

3.

A atividade de Refinamento do Backlog é: a) Uma reunião formal obrigatória no Scrum, com duração fixa. b) 
Uma atividade contínua e colaborativa para adicionar detalhes, estimativas e ordem aos itens do Product 
Backlog. c) Exclusivamente responsabilidade do Product Owner, sem envolvimento da Equipe de 
Desenvolvimento. d) Realizada apenas uma vez por projeto, antes do primeiro Sprint.

4.

Explique a importância da colaboração entre o Product Owner e a Equipe de Desenvolvimento durante o 
Refinamento do Backlog.

5.

Gabarito

c)1.

c)2.

d)3.

b)4.

Próxima Aula

Na Aula 14 3 Artefatos (Parte 2): Sprint Backlog e o Incremento, continuaremos nossa jornada pelos artefatos 
ágeis, explorando como o trabalho planejado para um Sprint é gerenciado e como o valor é entregue em 
incrementos funcionais.

Recursos Adicionais

Scrum Guide (scrumguides.org): Para aprofundar nos conceitos oficiais do Scrum e seus artefatos.

Livros de Mike Cohn (ex: User Stories Applied): Para exemplos práticos e técnicas de escrita de User Stories.

Relatórios "State of Agile": Para entender as tendências e a adoção de práticas ágeis no mercado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


